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RESUMO 

O município de Humaitá na região sul do Estado do Amazonas, devido as suas 

características naturais, possui quase todo seu território apto à piscicultura, dispõe de 

grandes áreas distribuídas ao longo das rodovias que ligam este ao restante do país e 

possui fácil acesso as hidrovias. Em virtude destes antecedentes o objetivo deste trabalho é 

avaliar a efetividade da piscicultura como atividade geradora de renda para agricultores 

familiares no município de Humaitá. Utilizando como metodologia o levantamento de dados 

referentes à piscicultura junto aos órgãos competentes, além disso, com aplicação de 

questionário semi-estruturado com perguntas abertas e fechadas através de visitas in loco 

em dez de 21 propriedades licenciadas para praticar a atividade piscícola. Pôde-se verificar 

que a atividade embora ajude na complementação da renda das famílias esbarra em 

situações que acabam dificultando a produção, dentre as principais diagnosticadas temos a 

falta de organização social através de associações e cooperativas, a comercialização. 

Apesar das dificuldades a piscicultura tem grande importância na segurança alimentar, mas 

também é uma forma de diversificação e complemento de renda nas propriedades familiares 

do município. 

Palavras – chave: piscicultura, agricultura familiar, diversificação e renda. 
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1. INTRODUÇÃO 

A piscicultura, ramo específico da aquicultura voltada para criação de peixes em 

cativeiro, vem sendo apontada por especialistas como promissora atividade no mundo e, 

principalmente, no Brasil, em decorrência da malha hidrográfica e do clima propício 

(SIQUEIRA, 2004). Ao considerar o vasto território e as condições climáticas favoráveis que 

o país possui, o pescado vem se tornando uma importante fonte de proteína animal, e a 

piscicultura apresenta-se no cenário da produção nacional de pescado com um elevado 

potencial de crescimento (SEBRAE, 2014). 

O crescimento da produção desta modalidade pode ser atrelado ao 

desenvolvimento do setor, que por sua vez, se deu pela ampliação de políticas públicas que 

facilitaram o acesso aos programas governamentais existentes (MPA, 2011). Entretanto, 

mesmo sendo dominante e objeto de forte incentivo governamental, a piscicultura ainda não 

é uma atividade econômica de destaque na Amazônia (FREITAS, 2003).  

Para De Sales Lima (2005), o Estado do Amazonas dispõe de todos os recursos 

necessários para a criação de peixes, afinal a região possui parâmetros ecológicos e 

biológicos altamente favoráveis, reunindo assim as condições climáticas e a biodiversidade 

necessária para criação de peixes. O município de Humaitá está inserido neste bioma e já 

foi considerado propício segundo um estudo de viabilidade econômica, realizado pela 

superintendência da zona franca de Manaus em 2003 (SUFRAMA, 2003). 

Para Silva (2011) o desenvolvimento da piscicultura é visto como uma boa 

alternativa para os pescadores artesanais e os pequenos produtores rurais, tendo em vista o 

fortalecimento da agricultura familiar, promovendo o associativismo ou cooperativismo e o 

desenvolvimento local. Sachs (2004) relata que a introdução da piscicultura nos sistemas 

integrados de agricultura familiar pode contribuir decisivamente para sua maior 

rentabilidade. 

Sá (2008) expõe que a atividade pode ser uma alavanca de desenvolvimento social 

e econômico, possibilitando o aproveitamento efetivo dos recursos naturais locais, 

principalmente os hídricos e a criação de postos de trabalhos assalariados. Com ela, 

podem-se produzir alimentos de alto valor nutritivo, a partir de diferentes resíduos 

agropecuários, além de proporcionar ao piscicultor rentabilidade, gerando riquezas, com 

ganhos para a economia regional e qualidade de vida da população local.  

Porém, assim como qualquer outra atividade econômica a piscicultura, necessita de 

uma estratégia ou planejamento básico para produzir bons resultados (LORENZINI et al., 

2005). Conforme Tahim (2008) a piscicultura quando desenvolvida sustentavelmente é uma 

atividade que permite o equilíbrio entre o interesse econômico e a exploração racional da 
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natureza, pois apresenta uma grande produtividade por hectare, utilizando uma menor 

quantidade de superfície de terra. 

Entretanto, embora muito se tenha avançado e o fluxo de informação aconteça, a 

apropriação das informações técnicas sobre a atividade de piscicultura no Estado do 

Amazonas na atualidade é frágil e representa uma lacuna importante a ser estudada (DE 

OLIVEIRA et al., 2012). Atores ligados a instituições de pesquisa local, instituições 

governamentais e não governamentais e produtores rurais têm tentado buscar informações 

com o objetivo de fomentar conhecimento e ampliar a produção (DE SALES LIMA, 2005). 

Portanto o objetivo deste trabalho é avaliar a efetividade da piscicultura como 

atividade geradora de renda para agricultores familiares no município de Humaitá. 

Analisando a relevância da produção de peixes na geração de renda de famílias dos 

agricultores, descrevendo os sistemas de produção implantados e sua interação com outras 

atividades agropecuárias em propriedades familiares, analisando os entraves no processo 

de produção de peixes e os entraves na comercialização do pescado.  

2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

De acordo com Prochmann e Tredezini (2003) o debate sobre os conceitos e a 

importância relativa da agricultura familiar é intenso, e pode produzir inúmeras 

interpretações e concepções, principalmente por parte dos intelectuais que estudam a área 

rural e dos técnicos governamentais encarregados de elaborar as políticas para o setor rural 

brasileiro. 

A agricultura familiar corresponde a uma unidade agrícola de exploração onde a 

propriedade e o trabalho é familiar, nela o acesso e apropriação de bens principalmente 

terra e trabalho estão intimamente ligados à família (NODA, 2007). Segundo Torres (2014) 

estas definições apresentam similaridades com as propriedades rurais do município, 

principalmente no que se refere aos meios de produção e a força de trabalho empregada 

para desenvolver a atividade aquícola em Humaitá. 

Assim, Tinoco (2011) ressalta que a maioria das definições de agricultura familiar 

adotadas em trabalhos recentes sobre o tema, baseia-se na mão-de- obra utilizada, no 

tamanho da propriedade, na direção dos trabalhos e na renda gerada pela atividade 

agrícola. A autora explica ainda que em todas as definições existe um ponto em comum: ao 

mesmo tempo em que é proprietária dos meios de produção, a família assume o trabalho no 

estabelecimento. 

Ao lado das classificações acadêmicas, surge à delimitação formal do conceito de 

agricultor familiar, prevista na Lei 11.326, aprovada pelo Congresso Nacional e sancionada 

pelo presidente da República em 24 de julho de 2006. Esta lei caracteriza agricultura familiar 

da seguinte forma: 
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Art. 3º Para os efeitos desta Lei considera-se agricultor familiar e 
empreendedor familiar rural aquele que pratica atividades no meio rural, 
atendendo, simultaneamente, aos seguintes requisitos: 
I - não detenha, a qualquer título, área maior do que 4 (quatro) módulos 
fiscais; 
II - utilize predominantemente mão-de-obra da própria família nas atividades 
econômicas do seu estabelecimento ou empreendimento; 
III - tenha renda familiar predominantemente originada de atividades 
econômicas vinculadas ao próprio estabelecimento ou empreendimento; 
IV - dirija seu estabelecimento ou empreendimento com sua família. 

O diagnostico aquícola realizado por Torres (2014) comprovou que existem no 

município 21 propriedades licenciadas para atividade piscícola e que de maneira geral todas 

se enquadram dentro das diretrizes da agricultura familiar, o mesmo levantamento 

comprovou que os piscicultores são proprietários de áreas superiores a 10 hectares, mas 

que não ultrapassam os quatro módulos fiscais, que no Amazonas corresponde a 400 

hectares.  

Os produtores do município utilizam áreas de 0,5 a 3 hectares de lamina d’água, de 

acordo com área utilizada para produção de peixes alguns desses também se encaixam na 

qualidade de aquicultores familiares por estarem de acordo com o § 2º inciso II, também são 

beneficiários da Lei nº 11.326, de 24 de julho de 2006:  

II - aquicultores que atendam simultaneamente a todos os requisitos de que 

trata o caput deste artigo e explorem reservatórios hídricos com superfície 

total de até 2 ha (dois hectares) ou ocupem até 500m³ (quinhentos metros 

cúbicos) de água, quando a exploração se efetivar em tanques-rede. 

Buainaim e Romeiro (2000 apud TINOCO, 2011), afirmam que a agricultura familiar 

desenvolve, em geral, sistemas complexos de produção, combinando várias culturas, 

criações animais e transformações primárias, tanto para o consumo da família como para o 

mercado. Torres (2014) corrobora que nas propriedades piscícolas do município de 

Humaitá, além da piscicultura outras atividades como, agricultura ou pecuária também 

servem de base econômica para os produtores.  

Sendo considerada uma pluriatividade, a agricultura familiar garante ganhos 

durante todos os meses do ano para garantir o seu sustento pela combinação destas 

diferentes atividades. A agricultura familiar, além da diversificação da produção, ao contrário 

da agricultura convencional, busca equilibrar o uso dos recursos naturais atuando 

ativamente no processo de transição para uma agricultura sustentável (TOMASETTO et al., 

2009).  

Para De Oliveira et al. (2012), apesar dos esforços realizados por entidades, ainda 

há necessidade de produção e transferência de informações técnicas e científicas para as 

comunidades produtoras, para promover o setor de produção de peixes por meio da criação 
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artificial, o objetivo seria aprimorar os conhecimentos dos produtores e consequentemente 

as atividades do setor de aquicultura. 

A produção mundial de pescados capturados no extrativismo já atingiu a sua 

capacidade máxima há alguns anos, mantendo-se estável em algumas regiões e declinado 

em outras, mesmo com os avanços tecnológicos (RESENDE et al., 2008). Porém Boscolo et 

al. (2011), relata que a criação de peixes nativos vem crescendo significativamente na 

aquicultura nacional.  

O Brasil possui a maior reserva de água doce do planeta. Portanto, possui umas 

das melhores condições para ampliar sua produção ofertando para o mercado um pescado 

de melhor qualidade (MORAES e COSTA NETO, 2011). Segundo Diegues (2006 apud 

SARAH, 2013) no país, a piscicultura comercial foi introduzida na década de 1950, com a 

introdução de peixes exóticos tais como, carpa, tilápia e truta que começaram a ser criadas, 

sobretudo em tanques de pequenas propriedades.  

O território nacional se destaca com 12 grandes bacias hidrográficas, o que o 

remete a se posicionar com maior potencial nesse segmento, sendo a aquicultura e a pesca, 

atividades que tem uma enorme potencialidade econômica (MORAES e COSTA NETO, 

2011). A variedade de peixes da Bacia do Rio Amazonas é um diferencial para atingir novos 

mercados (SIDONIO et al., 2012).  

De acordo com o Instituto de Desenvolvimento Agropecuário e Florestal 

Sustentável do Estado do Amazonas – IDAM (2014), a piscicultura no Estado teve início em 

1980, quando foram implantados os primeiros 67 viveiros de barragens e fornecidos 

alevinos, que na época, eram capturados na natureza. Uma segunda etapa aconteceu na 

década de 90, com a estação de piscicultura de Balbina, depois surgiram os viveiros 

escavados, e atualmente já se criam peixes em tanques-redes e canais de igarapé.  

No Amazonas, o setor de piscicultura é uma atividade de grande potencial, pois 

mostrar-se com características substanciais de recursos naturais como parâmetros 

ecológicos, biológicos e hídricos (MORAES e COSTA NETO, 2011). Da pesquisa realizada 

sobre os fluxos de conhecimentos na piscicultura no Estado do Amazonas, De Sales Lima 

(2005) conclui: 

Haver condições locais e institucionais adequadas, capazes de impulsionar 
o desenvolvimento econômico e social, visto que a região é detentora de 
todos os recursos naturais favoráveis ao desenvolvimento da piscicultura e 
dispõe de uma capacidade produtiva instalada, além de conhecimentos 
acumulados em suas principais entidades de pesquisa. Essas entidades 
vêm, ao longo de sua existência, acumulando habilidades em estudos 
realizados sobre os temas prioritários regionais. 

Suframa (2003) aponta os municípios do Amazonas Manaus, Manacapuru, Rio 

Preto da Eva, Itacoatiara, Iranduba, Presidente, Figueiredo, Itapiranga, Coari e Humaitá 
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como mais favoráveis à atividade aquícola. Ainda para esta entidade Humaitá está ligado a 

Porto Velho pela BR-319 e a Manaus pela hidrovia do Madeira o que garante os 

investimentos na atividade. 

O relatório estudo de viabilidade econômica sobre a piscicultura do tambaqui, 

publicado pela Superintendência da Zona Franca de Manaus (SUFRAMA) em 2003, relata 

que o município possui fatores locacionais: 

 Grande extensão de áreas de terra-firme recortadas por 
inumeráveis cursos d’água isenta de poluição, capazes de garantir o 
suprimento e renovação de água para os viveiros de criação de 
peixes; 

 Corpos d’água apresentando temperatura entre 20 e 30º C e níveis 
de oxigênio dissolvido entre 6 e 8 mg/l, considerados ideais para 
piscicultura; 

 Extensas áreas inaptas à agricultura, ou degradadas, passíveis de 
utilização para piscicultura. 

Nota-se que o município vem sofrendo incentivos governamentais na área de 

piscicultura. Contudo os piscicultores do local implantaram suas atividades com recursos 

próprios sem utilização de financiamentos, apenas com o apoio técnico do IDAM (TORRES, 

2014).  

3. METODOLOGIA 

O estudo foi realizado no município de Humaitá Amazonas (Figura 1). 

Geograficamente Humaitá esta localizada no Sul do estado do Amazonas, ocupando uma 

área de 33.071,790 km². Suas coordenadas geográficas são: latitude: 07º 30’ 22” S e 

longitude: 63º 01’ 15” W.  

 

Figura 1 – Mapa de localização do município de Humaitá  
Fonte: Campos, 2009 

A coleta de dados foi realizada em duas etapas, a primeira, consistiu no 

levantamento de informações e localização das propriedades familiares que praticam a 
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atividade de piscicultura, a principal fonte consultada foi o Instituto de Desenvolvimento 

Agropecuário e Florestal Sustentável do Estado do Amazonas – IDAM, unidade de Humaitá 

– AM, pois o mesmo através dos serviços de ATER prestados ao município acompanha a 

atividade piscícola de forma mais assídua, e desta maneira possui dados idôneos que 

podem ser utilizados sem comprometer os resultados do trabalho. Dados do mesmo 

apontam 21 piscicultores licenciados, totalizando uma área alagada de 46, 5 ha -1, e ainda 

17 aquicultores em processo de licença que deveram ser responsáveis por mais 40 ha -1 de 

área alagada. 

A segunda fase do trabalho ocorreu através da realização das visitas in loco, as 

propriedades piscícolas estão distribuídas na zona rural do município, dentre os 21 

aquicultores licenciados, dez foram entrevistados em duas áreas de estudo como mostra a 

Figura 2.  Na primeira área de estudo foram entrevistados seis piscicultores, a área fica 

localizada ao longo da BR – 230 sentido Manaus (S 07º 31’ 03,9” e W 63º 01’ 51,9”). Já na 

segunda área de estudo foram entrevistados quatro piscicultores, está localiza-se ao longo 

do ramal Alto Crato (S 07º 30’ 08,9” e W 63º 02’ 52”).  

 

Figura 2 – Mapa de localização das áreas de estudo 
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O modelo de questionário utilizado na coleta de dados durante as visitas as 

propriedades foi o pré-estruturado, com questões abertas e fechadas. Os dados de cada 

questionário foram digitalizados no Excel versão 2010 para eventual construção de gráficos 

e tabelas. 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Durante as visitas in loco e aplicação do questionário informações econômicas 

sobre a produção piscícola foram coletadas apontando a importância da piscicultura nas 

propriedades visitadas 

O Gráfico 1, aponta que as principais instalações para produção piscícola utilizadas 

no município consistem de viveiros escavados, porém barragens, açudes e outros como 

semi-escavados estão sendo empregados e utilizados. Os tanques escavados utilizados 

pela maioria dos agricultores são caracterizados como benfeitorias, estes tem um alto custo 

de implantação, porém podem apresentar alta produtividade, pois seguem um modelo de 

piscicultura semi-intensivo com tendências ao sistema intensivo de criação, outra 

característica é baixa manutenção e grande durabilidade.  

 

Gráfico 1 – Instalações utilizadas para produção de peixes no município 

Nas propriedades preponderam em média áreas de 0,5 a 3 hectares de lâmina 

d’água (Gráfico 2), em sistemas de produção de predominância semi-intensivo, tendo como 

foco principal a piscicultura. O município não foge a regra do padrão nacional, Ribeiro (2005) 

destaca que o sistema de produção semi-intensivo abrange no Brasil cerca de 95% da 

produção de peixes. Este tipo de sistema de produção tem como principal atributo o 

fornecimento de alimento aos peixes em geral a maior parte é constituída de ração, e como 

foi possível observar apresenta uma produtividade satisfatória. 

Mesmo com a utilização do sistema semi-intensivo ou intensivo de produção é 

possível que a agricultura familiar seja produtiva. Paris (2012) propõe que para os pequenos 

80%

10%

10%

TIPOS DE INSTALAÇÕES 

Viveiros/tanques
escavados
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piscicultores, a única saída para conseguir escala de produção, negociar com fornecedores 

e conquistar o mercado está na sua organização. 

 

Gráfico 2 – Tamanho da lamina d’água dos piscicultores (em hectares) 

Os insumos são parte importante no sistema de produção adotado pelos 

piscicultores do município, sem eles o piscicultor corre o risco de ter uma produtividade 

abaixo do esperado, os principais apontados foram ração e alevinos. Sendo que entre os 

entrevistados a ração foi considerada o insumo mais oneroso durante a produção. No 

entendimento de Ostrensky e Boeger (2008, apud DE OLIVEIRA et al., 2012) a ração é um 

dos principais entraves para o desenvolvimento da aquicultura nacional, uma vez que é o 

item de maior peso nos custos finais da produção.  

O alto custo desta faz com que sejam empregados alimentos alternativos, o 

principal citado por 40% dos entrevistados é a macaxeira. A utilização direta das raízes é o 

sistema mais elementar e comum entre as diferentes possibilidades de oferecer mandioca 

como alimento para animais. Neste caso, os custos diminuem consideravelmente, já que o 

processo se limita à fragmentação das raízes (ALMEIDA, 2005). Este alimento é uma 

excelente fonte de carboidratos para alimentação animal, contudo é pobre principalmente 

em proteína. 

Em razão do modelo de produção empregado pelos produtores, os peixes 

necessitam de uma ração balanceada é que de preferência seja rica em proteína, o que 

aumenta ainda mais os custos de produção principalmente para os pequenos produtores. O 

motivo dos altos custos pode ser atribuído as principais fontes proteicas que são 

provenientes das grandes agroindústrias, para dispor desse insumo o produtor precisará 

investir capital, se o mesmo não obtiver retorno satisfatório com a produção de pescado a 

atividade ficará comprometida. 

Ao adotar rações não adequadas o produtor poderá comprometer a qualidade do 

peixe produzido, além de diminuir a qualidade da água pelo aumento de dejetos e prejudicar 

20%

50%

30%

TAMANHO DA LAMINA D'ÁGUA
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a imagem do produto oriundo da piscicultura. Isto ocasiona o aumento do tempo necessário 

para a venda do animal, pois amplia o tempo de engorda dos peixes até atingirem o 

tamanho ideal, bem como os custos de manutenção, que resulta na diminuição do giro de 

capital investido (PROCHMANN E TREDEZINI, 2003).  

O manejo alimentar dos peixes é feito de forma manual em todas as propriedades 

visitadas, e mesmo com o uso de alimentos alternativos a principal fonte de alimento 

fornecida é a ração, 60% dos entrevistados relataram que utilizam ração extrusada.  Este 

tipo de ração oferece melhor condição sanitária e maior rendimento técnico e econômico ao 

produtor (DE MELO, 2011). O município possui uma cerealista que comercializa a ração, 

porém como está é uma revendedora do produto, encarece ainda mais o produto final. Por 

isso é muito comum os piscicultores relatarem que preferem comprar seus estoques de 

ração fora do município devido à proximidade com outras regiões, Rondônia, Centro-Oeste 

e até mesmo o Sudeste são os destinos mais preferidos. 

Contudo apesar da adesão cada vez maior de agricultores familiares a piscicultura, 

o município ainda não constitui representações associativas voltadas diretamente para a 

atividade. A criação de associações pode sanar algumas dificuldades principalmente 

referentes aos recursos voltados a linhas de créditos, de apoio à comercialização, de 

pesquisa, assistência técnica e ainda pode contribuir no crescimento da atividade piscícola 

de forma organizada.  

A mão-de-obra empregada para desenvolver a piscicultura no município é 

constituída em sua maioria absoluta pela família, o número de funcionários permanentes e 

temporários nas propriedades que não possuem somente mão-de-obra familiar não 

ultrapassa três pessoas. Esta é uma particularidade das unidades de produção familiar, não 

obstante Ostrensky et al. (2008) define a aquicultura familiar como uma forma de produção 

onde predomina a interação entre a gestão e o trabalho, onde se utiliza mais a mão-de-obra 

familiar que a contratada. 

Os 21 aquicultores cadastrados no escritório do IDAM no município produziram em 

2013 um total de 274,29 toneladas de peixe proveniente da piscicultura. O Gráfico 3 

apresenta a porcentagem de produção da última despesca realizada pelos piscicultores 

entrevistados. De maneira geral todos os entrevistados além de produzirem pescado para 

alimentação comercializam o excedente para complementar a renda. Quanto às despescas 

12% despescaram apenas uma vez, 50% despescaram de 2 a 5 vezes, acima de cinco 

vezes apenas 13% já despescaram, os 25% restantes despescaram apenas parcialmente 

seus tanques, ou seja, não esgotaram todo o estoque presente. 
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Gráfico 3 – Porcentagem de peixes despescados na última despesca (em toneladas) 

Dentre as diversas espécies da ictiofauna do município apenas duas espécies são 

criadas, o tambaqui (Colossoma macropomum), e o pirarucu (Arapaima gigas). Dentre as 

espécies em questão o tambaqui, desponta como a principal espécie, principalmente, pelos 

aspectos de mercado, infra-estrutura e tecnologia disponível, que a tornam preferível dentre 

aquelas indicadas como aptas à piscicultura em Humaitá. Para Suframa (2003) o aspecto de 

infra-estrutura está principalmente relacionado no que se refere às vias rodoviárias e 

hidroviárias de acesso para escoamento de produção e entrada e implementos e ração. 

Embora tenham sido constadas duas espécies criadas no município, a única 

comercializada é o tambaqui, o peso do pescado para comercialização, varia de 1,5 kg a 3 

kg. O preço também varia de acordo com Xavier (2013) isso é um fato corriqueiro já que a 

comercialização do pescado considera o peso dos indivíduos no mercado, quanto maior o 

exemplar maior será o preço de venda (XAVIER, 2013).  

O Gráfico 4 apresenta os valores que são pagos por quilo de pescado ao 

piscicultor, o peixe inteiro foi comercializado por valores entre R$ 5,00 e R$ 7,00 por quilo. 

Eventualmente são praticados preços inferiores, pagos por atravessadores.  

 

20%

30%30%

20%

QUANTOS QUILOS DE PEIXE FORAM DESPESCADOS 
NA ULTIMA PRODUÇÃO?

De 1-5 toneladas

De 5 - 10 toneladas
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Acima de 10 toneladas

12%

88%

POR QUANTO FOI VENDIDO O KG NA ULTIMA VENDA

Menos de R$ 5,00 kg

De R$ 5,00 - 7,00 kg



14 
 

Gráfico 4 – porcentagem do preço pago pelo pescado aos piscicultores 

Quanto ao destino final da produção os relatos dos piscicultores apontaram que o 

pescado toma diferentes rotas de comercialização, alcançando além dos mercados locais, 

que incluem peixarias e o mercado municipal a capital Manaus. Alguns piscicultores citaram 

ainda que a comercialização também é realizada em suas próprias propriedades, 

diretamente ao consumidor.  

Estes canais de comercialização fazem com que não exista a presença marcante 

de atravessadores, o peixe é vendido inteiro com as vísceras e escama, quando o pescado 

não é transportado em grandes distâncias os produtores não usam gelo para conservar o 

peixe durante o transporte. A conservação do pescado só é realizada quando este chega ao 

local de comercialização, é feita na sua maioria com camadas de gelo, este tipo de 

conservação não é o mais adequado, porém o consumidor tem o hábito de consumir o peixe 

desta forma por entender que está mais fresco.  

O meio de transporte para escoar a produção é o rodoviário, embora existam 

produtores que escoam sua produção tanto por via rodoviária como via fluvial, a forma de 

escoar depende da estação do ano, na época das chuvas por falta de pavimentação torna-

se difícil escoar por transporte rodoviário, então alguns produtores usam a hidrovia.  

O perfil econômico dos piscicultores também foi motivo de investigação, metade 

dos produtores apresenta renda mensal acima dos R$ 1.000,00. Desses, cerca de 10% 

possuem renda mensal superior à R$ 3.000,00 o Gráfico 5 apresenta a renda total gerada 

na propriedade sendo que nesta renda já esta   incluída a produção de pescado.  

 

Gráfico 5 – Renda mensal total dos piscicultores 

Mesmo que uma boa parte dos entrevistados já esteja trabalhando com a 

piscicultura há alguns anos nenhum dos piscicultores entrevistados afirmou ter na 

piscicultura sua principal fonte de renda agrícola. De acordo com O Gráfico 6  a pecuária 

50%

10%

30%

10%

QUAL A RENDA TOTAL GERADA COM SUA 
PROPRIEDADE

1-2 salários mínimos
mensais

2-4 salários mínimos
mensais

4-6 salários mínimos
mensais

Acima de 6 salários
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bovina aparece como atividade de importância significativa. Depois que as áreas ocupadas 

por soja e arroz foram abandonadas em virtude da competição com os preços mais baixos 

desses produtos nos mercados de Rondônia e Mato Grosso, a pecuária tornou-se a opção 

financeiramente mais rentável para quem estava disposto a continuar na região (AMEND, 

2011).  

 

 

Gráfico 6 – Proporção dos principais animais cultivados pelos piscicultores 

Além da criação de animais os piscicultores possuem área plantada com culturas 

agrícolas sendo que 30% possuem de uma a cinco hectares plantadas, 30% possuem de 

cinco a dez hectares cultivados e 40% possuem acima de dez hectares com culturas. Sendo 

que nas propriedades a agricultura é praticada através do policultivo, desta maneira os 

produtores acabam otimizando suas áreas. 

Dentre as culturas perenes, o principal destaque é a pastagem, era de se esperar 

que a pastagem fosse destaque entre as culturas, já que a principal criação diagnosticada 

foi a pecuária bovina. Entre as culturas que podemos considerar de ciclo anual a macaxeira 

se sobressai, entre as frutíferas o açaí é o destaque. As demais produções frutíferas como 

banana, graviola, acerola e cupuaçu mesmo em menor proporção também tem um peso 

importante na renda de vários piscicultores entrevistados. 

Questionou-se ainda com os piscicultores as dificuldades enfrentadas para 

desenvolver a atividade. Nota-se através das analises de respostas que a principal 

dificuldade piscicultores do município é a comercialização Gráfico 7. Uma justificativa dessa 

principal dificuldade encontrada pelos piscicultores familiares do município é relatada por 

Moraes e Costa Neto (2011), os autores observaram a falta de uma política de preço mínimo 

garantido pelo poder público para os piscicultores; falta de apoio de órgãos para trabalhar o 

produto final (design); falta de divulgação do produto e carência de pontos de venda (feiras) 

organizadas e oficializadas pelo Estado. 

40%

33%

13%

7%
7%

ANIMAIS

Bovino

Aves

Suinos

Caprinos

Não há pecuaria
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Os fatores limitantes citados pelos produtores de Humaitá também podem ser 

confirmados no estudo realizado pela SUFRAMA, o qual aponta como principais problemas 

encontrados na região Norte, com relação à piscicultura, a assistência técnica deficitária, 

custo de produção elevado, pouco investimento em pesquisa, dificuldade de acesso ao 

crédito e ausência de fábrica de ração (SUFRAMA, 2003). 

 

Gráfico 7 – Proporção das principais dificuldades encontradas pelos piscicultores  

A assistência técnica de caráter público atende 90% dos piscicultores, sendo que o 

escritório do IDAM local foi indicado como o único órgão público que presta assistência aos 

piscicultores, à assistência privada também aparece no cenário da aquicultura do município 

e representa 10% dos entrevistados, ao investigarmos a frequência destas visitas notamos 

que ocorrem, 60% de visitas mensais, 20% de visitas semanais e 20 % de visitas ocorrem 

quando o piscicultor necessita do técnico.  

Com a possível expansão da atividade piscícola no município a assistência técnica 

poderá ficar insuficiente, tornando-se um gargalo na produção de pescado.  Prochmann e 

Tredezini (2003) alertam que a falta de assistência técnica aliada a fatores como utilização 

de insumos adequados faz com que muitos produtores tenham baixa produtividade em seus 

tanques, comprometendo a qualidade da produção e a própria viabilidade da atividade.  

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Através do estudo realizado, pôde-se verificar que a piscicultura vem despontando 

no âmbito da agricultura familiar no município de Humaitá-AM. De maneira geral além da 

atividade de piscicultura existe uma diversidade de atividades agropecuárias na 

propriedade, sendo que a importância da criação de peixes pode ser apontada como mais 

um elemento de segurança alimentar e renda para as famílias. Ela vem proporcionando uma 

complementação importante na renda dos produtores, além de colaborar com a 

12%
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44%

19%

6%
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Qualidade da água
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Alimentação
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diversificação de produtos que os agricultores familiares dispõem para o mercado 

consumidor, sendo assim considerado um fator favorável.  

Porém mesmo que a diversificação através da piscicultura seja uma vantagem 

principalmente no que se refere à estabilidade da renda, o sistema de produção adotado 

pelos piscicultores do município acaba tornando-os cada vez mais dependentes de insumos 

externos, essa dependência pode ao invés de gerar renda ser uma fonte de endividamento 

dos agricultores familiares, já que os preços dos insumos flutuam de acordo com o mercado. 

É importante que o desenvolvimento da atividade esteja atrelado às bases sociais, 

econômicas e ambientais para que seja sustentável.  

Outra importante análise que deve ser ressaltada é quanto à comercialização, 

principal entrave dentre as etapas de produção na piscicultura de Humaitá, afinal o preço do 

peixe que é pago aos piscicultores definirá se este produto será a principal fonte de renda 

da propriedade. Essa dificuldade no ato da comercialização pode estar atrelada à falta de 

organização dos piscicultores no que se refere principalmente a questões de associativismo 

e cooperativismo, estas inciativas fazem com que as políticas públicas sejam mais 

uniformes, atingindo a todos os produtores de forma igual. 
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